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0 «Povo de Aveiro» con-

tlüúa a ser vendido em Ms-

¡ma no Mosque do Terreiro

do Paço.

espmtinlnwnic. n nos, os dissi-

dentes d'um canto da província,

so temos dois caminhos a 50111111?

_ou nlnnnlonnr temporarianmn-

te ;i lucia, esperando, melhores'

ictujms. Oll concorrer Liülll ?13H05-

sas poucas forças para que o pill'-

tido se organise e entre no ca-

minho que traçámos. O nosso

termica-antonio. o nosso “Sith.th

as nossas Culttlt'çñcs levam-nos

dot-.irlnimnrmtc pin-a aluctm

Depois d'isto, a situação ag-

gravou-se 4"r›i'is_ideravelmente. As

artigos nnrmnss'ivos os erros, os “"'iwz'risxíls “mim-”PPS ”H "E Y“Í'“Hums ,7, os \jr-,05 ,me “a tres p (tudos ll'l'ltêtlltes nuns do _que sun-

:muos llic viu'ms iuuiutnndo. lt'i-'L'ms.(“memos 6.2““gmnims deizmnos-lhcaautnpsiumoral,scien- “Wi“"wst 1'“”"'i”“ O Wma“ a“

   

RATlFlGANDQ

Annlvsfunos aln_-›ti(lainente os

(-nwfns. (tomb-usanms em quatro

d'este amam-«Pelo que nos toca¡

  E

l
FOLHA :Do POVO E PARA o Povo

 

 

 

   

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

 

AS ASQIGNATURAS DEVEM SER PAÍRAS ADIANTAIDAS

 

_empenhar todas as forças. toda

a atttividnde e toda a energia, na

constituição d'um grupo de go-

verno, que se possa impor ao

paiz pela .sua seriedade e que rn

deslocnnrlo o rcpelliuuiloesse con-

servantismo imbecil que para nhi

ainda sob o nome rcj'niblieano

lí' essa n nossa opinião convicto

e tuiuiaz. adquirida lirmennuntr rh::-

poiL-z de (-vutonns de (lusillusños

e de algumas tentativas genero-

'zns de conciliação n'um campo

digno o elevado.

Como nos, hn muitos ilmillu-

_difle uu pnil., c“lesilludidos (lu ea-

p:u.:idndr- dos poetas da politica

democrata. (tomo nos. bn :..uuos

 

um“, ¡umrnrm' pulam“, such“, ultimos apuros. t) orgulho, u viii-
mpg-msn_ pulo [ado moral, de_ dude e mais alguma cousa uilnfM
“mnstm,“043,5. um, uma ou D taraui de. furto deito-.açores heroi-

duns t!Xt§tÚl)(_:ÕI-^s. uns villões re-l 53:3' matam").m'imtleis i”“ergl'uü
].ltlHIlílllltB:-i,qlltl48511001805!Nulos illlrouxnraun. nnlnsclphnm'mu. (lc-
mum “hj“.mS e mais james Dum 'mn quasi com Indo em punirnm.
desmmhmw. Os ,.el,,,¡,¡¡,_.a“05 que l) sr: ltnrdnllo Pinheiro retirou_

não UHF/ill“ u cabeça deante d'el- se “ uma “01'“ de (“ist-“Ni” "l WI“

les, uns \'illões que não param, will?" a 55"' “ “ul-'Catu',llw'u “55"",
com insiune (_',t_›\'2ll'(lítt, no intento “'“MÍQ “0115““,- U 5"- Nim_ “5'
raivuso o dnnmndo de calumniar h““ fi" ¡ímpm'mdo O“ "l-“'[l'il'lmfseOs ,Um “à“ me«5,¡bscremrmu às voluntarmnientc. l) sr. Oliveira¡

niiscrins e fraquezas. Polo lado Mam!“ 'mo SUI'POW'P “.H ”m3"&inmlmw E, ¡MWM-w vimowos gas duma illlliJIÇâÍU illumlada e

uns nullos. sem et'uilição e sem t9“? embom Para “lnonardlm'
tnlcnto. Pulo lado politico, social MUN“: Os Chefes a? POP“” ([110
e religioso cneontrz'n'no-l'os uns 5.9 Odçla'" *iesaeaorlgun'MPM'
ii'nbecis ou nus preversos. tran- tido, mveíiw'am'se 09m [uma
sittindo com a monarrhia que os prata“? d uma q“esw” que mms
lullibriu, fugindo dos principios 0?' ”Dama (“.18 _Os Ohm; e Os de
mais puros e das reivindica-.Ms I'lSh067.que Já se “161W“ antes
mais generosas da democracia, *1° “amd” “1130913 95““) sempre
oSpeculnmlo sem pudor com os de lança? “Fusadaê U“S Pam 05
Inncuncuims e absurdos popnm_ outroscse ainda nao .se arremet-

res. lloje só nos resta dar a nos- tel'u'" ,ao sum da @Malhada P““sa “vma” deñnitiva sobre O ea_ blica, e porque a raiva commum
“mth a seguir_ acertos azorragues, um quaes

_ No ,na 23 de dezembro de e este mesuussnmo periorlico, os

18M- escrevemos nós n'este lu- da“" e 05 emitem-

gar:- «A união do partido repu- Para os homens sérios, traba-
blicano em uma grande necessj- lhadores o energieos, para todos

dade nestes instantes de corta os que amam a patria e a demo-

gravidade. Mas ha tanto despeito m'acia e não só já para nos os
«rá dentro, tanta zanguinha de dissidentes d'um canto da pro-
inonino, que tememos que tal fa- vincia. lira pois aborto uni unico

cto se não reulise. Os chefes não cmninhoz---ou abandonar n lucta

querem ouvir verdmics e nunca tcrnpurnriamente, esperando me-

pcrdñnm n quem lh'as disso um lhores tempos, ou concorrer com

dia. lã como o orgulho e n vaidu- todas as suas forr-.ns para¡ que o

do são maus conselheiros e pes- pal'tídp_5u organise c entre nucz-
sintas pOiitlt'uS, orgulho e vnida- minho Verdadeiro. Abandonar a
de all'astnràu ('lcclicações ireroí- lucia¡ neste instante púdr: ser de
uns. nmtarão vontades encrgicas. resultados net'a::tissinios_. Polo

nll'rouxm'ão, indiscij_›lirmrão, da- menos não é o mais patriotieo,
rfw mm tudo em [lítiliitliiLlJ E ac- nem o mais corajoso. Por conse-
crcscentavamos em 2!) de março guinte, segundo o nosso modo
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JÁNTARES E JANTANTES

Uma das faces mais originacs dc

Roger do ituauvoir e a energia pctulnn-

tc com mn: t-Ilc accoitou perante os que

u cunllccizun 0 seu papel do marido

atraiçoudo. papel que todavia continua-

rñ .a. sor ridiculo até o dia em quo a so-

ciedade reconhecer quo a honra é uma

propriedade como outra qualquer, e quo,

roubado essa patrimonio, o despreso,

como punição do delicto, dove cahirnão

no que som-ou, mas sim do que perpe-

tun o roubo. Seria em verdade extranho

quo o nun-ido roubado por sua. mulher

nos titulos das suas propriedades se

contenham,- rom dizer-lhe ao encontrar

vnsin a sun naveta:- «Como não tenho

d.: cnum' 'sem umbro-:mola i'oKando-lhe,

previtnucntc o o'L-.soduio do me por um 1

 

signal para que todos se riam dc mim

de porta em porta»

E no entanto isto, que seria absurdo

com o valor do dinheiro, é justamente o

que se dá com o valor da honra.

No drama dos infortunios domesti-

cos de Roger de Beauvoir a parte do vi-

ctima coube ao amante o não ao marido.

0 depositario clandestino dos suspiros

do madame do Beauvoir pagou a profu-

rcncia que teve sobre o proprietario lo-

gitimo com frequentes humilhações ca-

da qual mais comica.

Ahi vai nma:

Um dia achando-se Roger com va-

rios amigos no «bois de Boulogne,» pus-

sou por ellos uma canoagem em que

passeava a senhora de Beauvoir ao lado

do escravo dos seus encantos. Roger ta-

zendo parar o trem com um signal que

fez ao cocheíro e que valia uma espor-

tula de cinco luizes, aproximou-se com '

um dos sugoitoa que o acompanhavmn, :

da portinhola da canoagem. c foz-lhe a i

seguinte apresentação_ «Madame du'

 

_ rum !sempre e em toda a parte o.

,boa doutrina_ bons principios,

individuos de convitcocs profun-

damente I'upuldittanus, puramen-

te rn.“licaes, sem transigcnciam

nom fraquezas com todos os er-

ros; e, vicios das velhas n'ionar-

chias. Pois que se reumnn, que,l

se agemmiem e ávante. Não pre-

cisamos de heroes'. Os hrrm's de-

resultado que se vê.. Basta-nos

.bon propagrmrla 'e l“)ou conductu.

t) res-to, que e o _paiz, virá, tarde

   

ou cedo pouco importa, com a

demonstração eathegorica du vor- '

dade. PJ' n'isto que alguns outros

penSnrüo e sobre isto [alimentos

no primeiro momento adquado,

que pode estar bem perto. l'ln-

tretanto, não rossaremos a nossa

projmgnnda resoluia.

'--vã-Sr2M-

NO PORTO

 

As dissidencias entre os repu-

blicanos do Porto acirra 'nm-so

outra vez. As uminencias atacam-

se a 'alert E porque? Porque

umas queriam certos nomes pa-

ra a colligaçào com os monnrchi-

cos; outras queriam outros. Mas

no l'unvlo todas. queriam a colli-

gacão l !l

Aqui não ha. pois, uma ques-l

tão do jin-nnzipins, ha uma ques-

tão (lr-e homens. De dissidencins

de homens o a causa proxima da

ruptura; do diasâdeneias de ho-

mens e a 'nuca remotissima.

Convençnm-sc todos que nes

costumam ler de que temos car-

raclas de razão! E com o resto,

 

Beauvoir, minha mulher; o sr. Fulano

de tal, son amante»

O infelin amador iiit exposa despre-

sada enguliu entre um coro de risadas

a ultima das ternuras que se propunha

expectorar aos pés da sua Heloisa de re-

tuga.

É a narração de Villemessant, quo

ultimamente consagrou algumas pagi-

nas interessmilissimas á memoria rui-

dosa e irrequicta do Beauvoir e dos seus

esforçados companheiros de mesa, que

ou devo as importantes informações que

lhes transmitto desses alegres o cora-

josos avivcnrs» qnasí todos [alice-idos

hoje em dolorosa agonia de fadiga e de

tedío do uma existencia cavalheirosa,

tão grande em rasgos de heroísmo como

em erros dc mocidade.

Uma noite, diz Villomessant que,

cuando elles em um café, se lhes apre-

sentou, para se bater a vinho com qual-

quer rl'ullcs, mn inulcz, cujo nariz, sc-

uunrln ;l expressiva phrase de (lavarni,

«letiutavit n-r consumido rios de dinhei-

io para dost'ruotar u cor 'jus tinha.

.contas severas aos, traidnrcs do

, _à

5

  

MI'IlllI, 7

  

de ver, resta um ultimo recurso: lá com as desordens (Telles. nada

temos. nem para nada nos im-

porta.

M4254'§!('_«3m

JUliliilltl l'llll Sl PROPRIO

.fl .cr. .'\lvns Corrêa. discorrnn-

do nmnsnnnmtc no Scr.?th u'outro

dia, em-reveu isto:

«Nos sv'nnm-r ingcnuos. mas os

 

alguma coisa mais porque perten-

¡zcm à :tothom/'id do.; hum/:ns que

nunca ."nzsitam cm sorri/tear as suas

opiniões incliuidmws n a sun repu-

tação em proveito das convenien-

cias do altos;

Tambem o sr. nào é: inuenuo,

Porque o sr. tambem snrrilieou

us suas opinioes indivirlnnos do.

livre pen-;odor para njoelhnr aos

pés do conto-:sm antes de se (ra-

snr. E assim como certos va'uflios,

nos perguntaram, sun razão. com i

que direito i'lz'igellm-'amos a .sun

t'rz'upicza, assim agora nos lho per-

guntãunos com razão de sobra-

corn que direito, com que autori-

dade, condenzna o sr. _a in'col'íc-v'

v rim-::iu do:: ' outros 'É'

As Conveniencias do alto, as

convemcncias do alto! llcnl jul-

gado por si proprio! '

_av-vw-.vq-vNA

ESPIDNAGEM _ALLEMÃ

 

Por serem gruvissimas as al'-

firmaigõcs que se vão [cr, trans-

crevemos de La España o artigo

que se segue. Todos os jornaes

se estao occupando d'cste assum-

pto, que é realmente duma im-

portancia extruordinaria. As ac-

cusações de La España sào fei-

tas de fórum que nào deixam du-

vida u ninguem. Então. ou nos

nos degradanms ao ultimo ponto,

ou não podmnos deixar de pedir

gOVUi'llO.

Todo:: se recebiam de que esteve hu

inc-:es nn T-ejo uma quun-'lrit allenm, a

¡nniormm tem sulczniu até hoje ns aguas

d'ostc rio. Esta esqumll'zt demorou-w

om Lisboa o tempo suli'icientc para es-

tudar as condições' de detozu d'eslu por-

to e conseguiu saber coisas cuja impor-

tancia ignoram nte os proprios minis-

tros.

w

  

Briiaut, o espirituoso chronista do

quasi todos os periodicos bem redigi-

dos do seu tempo, proliibido pelos me-

dicos de beber e assistindo á ceia dos

seus amigos como Tantalo ao supplicio,

foi o conviva que se ergueu e respondeu

ao athleta britanico:

-Milord, eu estou fora. da fileira ha

tres semanas, mas dcst o momento em

que se tracta da honra da França não

hesito em empunhar as arnms.

E voltando-se para o criado do cafe,

acchSCentou com um posto de magesta-

do titanica que fez enfiar todos os cir-

cumstantes:

-Doze garrafas do Champagne de

primeira marca.

Ao fim da umdecima garrafa o inglez

obrigado pelas leis do combate a. beber

eonsecutivamento copo sobre copo, cs-

tava debaixo da mesa.

-A ultima das garrafas que restava

da duzia- disso llril'aul- bebia-a eu só

em despiquo da derrota quo sollromos

um W'alnrloo, .

bunito, director de t'ncatro dc \'au-

PIII'ZÇÍ) DAS PUBLICAÇÕEN

NA sucção nos ANNUNCIHS--CAIIA 'LINHA 15 ns.
No coer no JHllNAL-(IADA LlNHA 20 ns.

Nuunnn AVULSO 20 ns., ou 'lou ns. No liimzu..
iii-;UAtZtçÃO E ADMINIS'I'HAÇÃO--RUA rm ALFANIIRGA nu-

., . . . , o l
rorroligioimrios dns A ouqu ao sua),

l

 

   

 

Para achu-ar o assnmpto cumpre-nos

dizer que Occorria isto alguns clins an-

Ich do conflictu da: Carolina-3 new uv

n-norrlnmrio plano do campanha lliill'lll'

Inn que o ::limit-clicar do: ferro idvinn ¡'tl-

mn obsleu'ulo á crisr emnomicn c mil¡-

!nr nllcinã, que o mi tinilbnrinn li7. :l-

lmrtnr por temor nervu- c pci'iw.l~;ns :|-

Venturas.

(imupl'bvn O quo Vamos nnlicitu' que

a Allomuuhn conheco pci-ruítsmnmte o

. :Hindu «lc dell-1.a niilitur da. Peninsula.

Não Su limita :i edullar u llnspanlm, uo- '

mo ,Gt-vu“: [mlns' ultimas' notiuiu z. cm (no

um general nllonlãn 1'- '3'l"j)n'r:lltfiuiilll) (-in

llugrnutc delictu de capionngom, sentiu

;mr oan razão expulso. \'em ut." n Por-

tugnl averiguar tl resistcncln quo pollo

(encontrar n'est..- cxlromo da l'eniimuln.

Ah¡ tica, 3¡ apreciação da. imprensa luso-

he-'panholu um facto que corrolnn'n uuu

u Allemanha Sc prepara para :1 lui-ta

contrn nes, i-;to é, contra mtu pnrte du

familia latino. que oecupn o extremo (n'-

cidnntc da Europa e que até hoje tem

andado em luctns intestinais, procuran-

do dcligcntcmuntc &portal-a «la hegemo-

nia a. lllll; aspirqu (2 para qm: trabalham

todos os grandes honn-.ns da Franca,

ltnlin, “espanha c Portugal, ias-'as na-

cionalidades que tem realisado as civi-

lisaçñc- dos ultimos seculos, e que os

:dlemãe: e slavos pretendem reduzir a

uma. impotenciá absoluta:

(l que vamos rcl'crir prova como ou-

tros factos' cm que temos insistido, que

a politica dos antunes ministros portu-

guezes ú uma «politica de serralbn» em

que qualquer snllanu assume decisiva.

influencia no animo doq que tudo man-

dam e dirigem. Vejamos nas linhas se-

cuinth o que oceorreu,_pzu'a que todo;

dcduzmn uunl e'n respoitnbilidndn d e:-

tes ministros Ijlli? utraiçoam 'até o pro-

prio paiz. '

Nn cmboranlnra do Tejo esta esta-

ln-lccido um cordão de torpedos, cujo

plano. diigccrgão e guarda está apenas

sul-mottidu :l ordem unica e absoluta do

ministerio da guerra, sendo completa.-

mcntn \'mlndo no: oil'iciaes cónunandan-

tes d'nquetles postos e machinismos

pormittir a entrada o a inspecção d'ol-

les a qualquer oll'icial estrangeiro.

Não obstante, quando estava_ no Te-

jo a esmmrlrn allomà, apresentou-sc um

dia ao comnmndantodo pccsoal dos tor-

pedos de serviço. um :illcmão vestido á

paisana e l'nllando um pouco o portu-

gucz, o hespanhol e o l'rancez, pedindo-

lhn que o acompanhasse na. visita que

desejava fazer aos postos de torpedos',

mcdiantc a ordem torminante e escripta '

que levava. do ministerio da guerra.

Em vista d'osta ordem, o official

portugunz, assombrada, obedeceu o con-

duziu o :illcmão ao exame de toda a bn-

torindc torpedeiros, que cllo estudou

' nttcntanmnte, tirando notas e traçando

planos, isto é, ficou com 0 conhecimen-

to completo da resistencia que o dito

rio pode olinrcccr.

A este tompo já estava seguramen-

t.: em execução a conquista das Filippí-

nas, e o do Bismark. que conhecia

já :i Hespnnhn, por inturmcdio do seu

coronel do hulanos c sequazes, tratava

de completar o estudo do restante ter-

ritorio da Peninsula, por esta i'm-ma tão

arteira, Socuntlada por certo, não por

um coronel do hulanos, mas por qual-

W

 

deville, onde por osso tempo se repre-

sentava então com grande lucro d'ellc a.

«Dame aux Camellíaqp era um dos mem-

bros da plcialle o cuja frente se achava

Roger de Beauvoir.

A Betim', era exigentissímo em pontos

de golodioo, o ninguem conhecia como

elle o prato especial de cada casa de

pas to do Pariz.

Conta-se que a primeira vez que el-

le jantou no «Moulin Rouge,» o proprio-

tario do estabeleciuwnto, sabendo a cas-

ta d'hospvdo que lhe fazia a honra de se

sentar as suas mesas, promettendo-lho

a independencia com a sua protecção

durante tres mezos, os tentou diante d'cl-

le quantos acepipes possuia na copa o

na cesinha.

Boul'l'e, depois d'ello ter concluidoa

vistosa exposição dos seus pratos, litou

n'elle serenamento os olhos, o disso-lho

com a. solemnidadc dos prophetas. a cu-

ja voz cahiam as cidast condemnadas:

HA“AIJIU (lHTlliÀU.

(CLNTENI'A.)
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quer principe do sangue allonião, que

0.'¡l._^¡l¡ll':l :io s--u i-ugalanzulo ministro a

pci mismo da visita ti nossa defeza ina-

l'llilLlil.

Estamos convencidos de que o ini-

nialro portuguez, ao firmar tal ordem,

não soube o que praticou, c que ella foi

sollicitada por qualquer principe alta-

mente collocado ou qualquer Mussolini¡
que gosava do favor d'uns o d'outros, e

a cousa passou - ela me.st forma que

os genoraes do apoleão ill, em plena

republica, como o caso Gissei, venden-

dodirectamcntc por intermedio daquel-

las os planos de armamento e dureza da

França à Prinsia. Os Palikaos e Cisseis

portugnezes hão de scr cenhocirlos um

disquando a força das cirnumstancias

¡Willi! o exigir. E' possivel que tenham

andado inconscientemente, facilitando

aos inimigos da paz europeia os planos

de dofeza da embocadura do Tejo, e

n'este caso, fazemos o serviço de os

prevenir.

Aqui teem as «Novidades» e a «Pro-V

vinciav uma prova de que não conspi-

ramos contra a ordem e o progresso

d este paiz, onde estamos estabelecidos

ha 17 annos, como já dissemos. Se aqui

a ordem for alterada um dia por uma

invasão de qualquer individualidade am-

biciosa, ou seja o imperador da Altema-

nha ou o seu pupilo, elevado a impera-

dor da lberia a custa do desmembra-

mento dos povos d'csta península, nós

trabalharemos pela autonomia de Por-

tugal, como republicanos federaes, pois

que antepomos a todos os interesess, os

nossos principios.

Mas como este assumpto (,- de um

interesse capital o se relaciona com a

politica geral da Europa, nós, conhece-

dores de um facto caracteristiw e que

tem por certo outros muitos correlati-

vos, julga'nos do nosso dever fazei-o

publico tambem, para que ministeriacs

c opposioionistas façam amaior luz pos-

sivel sobre este assumpto gravíssimo.

Temos a certeza de quo as «Novi-

dades» e a «Provincia» por esta vez não

nos julgarão tão «criminososn como pela

publicação da carta do sr. Bocage, o

«espiad'alta cathegoria», que nas tre-

vas, .abusando da sua auctoridadc, cons-

pirava contra uns pobres trabalhadores,

.a quem não restava outro recurso dede-

feza mais que o do fazer publica a infa-

me perseguição som causa, do que cs-

tiveram prestes a ser victimas.

A' generosidade o talvez aos zelos

do'uma Lucrccia, devemos por certo o

haver evitado uma iniquidude que, a

ter-se effectuado, degradaria este pai:

generoso e heroieo, que ha tantos annos

nos abriga e onde sempre temos encon-

trado favoravcl e sympathica a opinião

publica, todas as vezes que os governos

pretendem ou conseguem aggrodir as

nossas regalias.

Filhos da Revolução e portanto sol-

dados de uma ideia generosa e invenci-

vel, nào vacillaremos nunca om dizer a

verdade a fim de evitar males e perigos.

 

EM FRANÇA

Escreve com razão o excellen-

te jornal La Petit Parisiart.

«No escrutínio de 4 de outu-

bro, não se discutia a Republica

nem a Realeza. Os reaociona-

rios apresentavam-se mascárados

deante do suii'ragio universal. Di-

ziam-se conscruarlrhvs, do que se

deprehendia naturalmente que

eram conservadores das instituições

estabelecidas. Proclamavam bem

alto que não eram revoluciona-

rios, que não pensavam em ne-

nhum attentado contra a forma

de governo acceite pelo paiz. Só

faltavam em reparar as faltas dos

opportunistas, declarando que o

seu fim era impedir quea ex-

pedição de Tonkin degenerasse

n'uma nova guerra do Mexico.

Quem não teria applaudido este

programma? Era o programma

dos republicanos sinceros.

A Republica estava pois acima

e fora do debate.

Mas os reaccionarios, desval-

rados por um successo devido à

hypocrisia dos seus manifestos,

a dissimulação das suas profis-

sões de fé, desmascararam-se de

repente. Confessaram então que

os dispendi0s com longiquas

aventuras, a diminuição dos im-

postos, a substituição d'uma po-

litica má por uma boa, não era

mais do que um pretexto, e queo

seu unico fim era derribar a Re-

publica.

Aimpudencia d'esta confis-

são produziu um estremecimeu-

to geral, indignou a Franca. Co-

mol Ousava-se dizer que o paiz

votara o restabelecimento d'um

throno, d'essc throno que quatro

vezes arremessou ao chão, em

1792, em 1830, em 1848 e em '1870!

Como! Escrevia-se em ccrtosjor-

naes que o povo couscntiria em

deixar de sér soberano para se

lornar csi-rum! tl ullrnge t-'XC-Glllil

todos os liuiitcsjtlumo respondeu

0 povo '2

Consultas os resultados dos

oscrutinios do desempate; ahi_

acharcis n resposta. Os republi-

canos eleitos por toda a parte;

apenas meia duzia de roacciona-

rios.

Queroi-l'a mais clara? A nação

fallou. Atiirmou com um enthu-

siasmo e uma firmeza incontes-

taveis o seu aflocto invencível as

instituições democraticas. Com a

sua voz soberana, gritou aos par-

tidos monarchicos colligadosz-

Viva a Republica.)

As eleições de /l- e de. 18 de

outubro deram este resultado no

continente: - republicanos 372;

reaccionarios 202. Contando com

os dez deputados das colonias,

todos republicanos, eleva-se o nu-

mero d'estes a Se attender-

mos ainda a que varios republi-

canos foram eleitos por dois cir-

culos e que abandonam os mais

seguros para tornar certa a elei-

ção dos seus correligionarios, co-

mo Brisson, Maret, ('Ilr'nnenceau,

Porin, Floquet e Paul Bert, que

preferem a província aParis, ese

attendermos ainda a varias elei-

ções supplcmentares que se hão

de realisar forçosamente nestes

primeiros mezcs :om triumpho

para ademocracia, teremos segu-

ramente na nova camara _400 (lo-

putndos republicanOs pelo menos.

ou uma maioria de 200 Votos pa-

ra a Republica. Já veem os mo-I

narcliicos que são infundadas to- I

das as suas gritarias. porque não

ha perigo algum para o regimen

porque a França actualmente se

governa.

q

Parece que o sr. Liouard Lo-

ckroy, deputado radical eleito por

Paris, vae tomar a iniciativa de

uma grande reunião de todos os l

membros re ublicanns da nova¡

camara. 0 1m d'essa reunião e

procurar os meios de evitar que

a maioria se divida em pequenos

grupos que a enfraqueçam. Segun-

do o sr. 'Lockroy e o's radicaes,

devem-se debater e fixar n'essa

reunião as questões a resolver

em toda a legislatura, e não se

fugirá do accordo estabelecido

senão em casos imprevistos.

Us intentos dos rudicas são

magníficos. Oxalá que os oppor-

tunistas lhe não levantam obsta-

culosl Mas ha de ser difficil, co-

mo diz Rochefort. Áparte a capa-

cidade c mesmo as qualidades

moraes, os nossos Opportunistas

dão em Portugal uma idea appro-

ximada 'do quo e essa raça euro-

péa. Aperte a capacidade. porque

a maioria dos nossos opportunis-

tas nem para contínuos serviam

da nova camara franceza. Áparte

as qualidades moraes, porque os

opportunistas de França estão

muito acima d'estcs nossos em

delicadeza de sentimentos.

O_-_+-_.-

Carla de Liste;

30 de outubro.

A famosa questão das alian-

degas principiou a dar de st'. U

ministerio está cm crise e parc-

ce que d'esta não salva. Ex-

plica-so 0 caso de varias formas,

mas a mais acceitavel e de maior

versão é a que envolve o rei n'es-

tas complicações. Diz-se que o

sr. D. Luiz declaram ao sr. Fon-

tes que o exercito estava descen-

tente com a maneira porque se

queria organisar a fiscalisação ex-

terna e que era melhor. addiar

esse triste arranjo do sr. Hintze

para não aggravar, e por ventura

fazer explosir, 0 desmntcntamen-

to. U sr. Fontes respondeu que o

descontentamento, se existia, era

muito limitado e alcançava um

pequeno numero de individuos.

0 rei replicou, com uma firmeza

que lhe não e habitual, queodes-

contentamento lhe não parecia li-

mitado mas geral e que não al-

cançava um ou outro official mas

todo o exercito, e toda a arma-

da. Accresoenta-se que cleclarara

O POVO DE AVEIRO

mesmo no sr. Fontes que lhe não

luvassmn os decretos concedendo

patentes militares aos candom-

gueiros, porque os não assigne-

na

Não sei se isto e verdade ou

se não é. E' possivel que o seja,

porque o rei, que já tem levan-

tado contra si muitissimos ele-

mentos, não ha de querer hosti-

lism abertamente o exercito, que

c hoje o seu unico recuiso. Se

os adeptos da Republica são pou-

cos no exercito, nem por isso as

adhcsões monarchicas ahisão fir-

mes e apaixonadas. O exercito vi-

ve n'um indiiTercntismo absolu-

to, à espera do pret de quinze em

quinze dias e do soldo no fim do

mez, sem se importar com mo-

narchia nem com republica, sem

quebrar lanças por ninguem. Mas

ainda vao para onde o mandam.

Ainda servo a ordem, sem cnthu-

siasmo sim, mas com obediencia.

Ora passar d'este estado para ou-

tro de hostilidade ás instituições

não é difficil. Basta que se leve

por deante esse parto monstruo-

so do sr. ilintze e que se lhe si-

ga outro escandalo, não já mili-

tar, mas nacional, um d'esses es-

candalos enormes em que o paiz

é fertil. Sc o rei não é tolo cha-

pado ha de ter visto isto tudo e

não ha de querer perder essa obe-

diencia passiva em que o exerci-

to ainda vive para o lançar aber-

tamente no campo da indignação

e da revolta.

Soja como for, ou 'se desse

entre o rei e o sr. Fontes o dia-

logo referido, o certo éque o cou-

selho de ministros se reuniu em

dias successivos e debateu a que-

stão acaleradamente. O sr. ilin-

tze negou-se abertamente a ad-

diar os seus arranjos. U sr. Bar-

jona, que tem por genro o gene-

ral Microbio muito conhecido da

praça de pret de cavallaria que

dBSBl'iOll com os arreios do ca-

vallo ou com o proprio cavallo,

apoiou o sr. Iiintze. Então o sr.

Fontes declarou que o unico re-

curso para o ministerio sahir de

diificuldades era demittir-se. Mas

o sr. Pinheiro Chagas e o sr. Bo-

cage, que sabem que não torna-

rão a ser ministros, gritaram que

não se demittíriam nem por seis

centos mil diabos o que só sahi-

riam dos ministerios em bocados,

a força de dynamite. Tableau! Co-

mo os meninos não querem ade-

missão teve o pac Fontes do ad-

diar a crise para a sem-ana. Diz-

se que será resolvida em dia de

filiados. Pois soja assim. Em dia

de filiados transmittirei ao Povo

de Aveiro as novidades que hou-

ver, convencido desde ja de que

terei de lhe pedir um padre nosso

e uma, auc maria por alma do mi-

nisterio.

-A irritação da omcialídade

continua e portanto continua-se

a faller em revolta sem reboco.

Os gatõcs vão adquirindo arrojo

com a demora e está isto levado

da breca. Eu costumo ser verda-

deiro e imparcial nas minhas in-

formações e apreciações. Então

acreditem os leitores no que eu

lhes digoz-isto está feio,- feio,

muito feio. Já escrevi que não a-

creditava muito na resistencia do

exercito. Mas para continuar a

ser da ultima franqueza accres-

ccntarei que-jú acreditei menos.

Ai que a corda d'esta vez é capaz

de rebentar l Viva la gracia e

adeautel. . .

_São aqui muito commenta-

das as desordens que rebenta-

rnm entre os republicanos do

Porto. E vae ganhando terreno a

convicção de que os chefes do

partido deram com tudo em pan-

tanal Burrinhos n'agua, burri-

nhos n'agua, como diz o povo.

Nunca dean) as mãos de quem

lhe tem dado e continue a dar

para baixo. E' esfregar as palmas

e pegar no molho. Para baixo,pa-

ra baixei

E a proposito: -- consta que 0

sr. Magalhães Lima paz a preço a

cabeça dos redactores do Povo

de Aveiro. O maldito do homem

anda envinagrado. Consta que de-

clara aos seus amigos que tudo

pordoaria ao Povo menos chamar-

lhe 'nulla a vaidosa. Nullo, elle!

  

\"aidoso__ nquello exemplar de mo-

destin e isenção! i'alolinlia.

~F0í absolvido o famoso reu

da rua Formosa, accusado de ha-

ver assassinado em tempo a pro-

pria irmã.

--Falla-se na morte proxima

de um jornal muito conhecido.

-Tem estado em Lisboa odis-

tincto capitão do'porto de Cami-

nha, o sr. Francisco Augusto da

Fonseca Regalla. tido como um

dos melhores ofi'iciaes da mari-

nha portugueza.

_Houve hontem um descarri-

lamento importante. O comboyo

n.° 12, expresso de ilespanha_ ao

passar na ponte de Sever, que li-

ga os dois paizes, foi de encontro

a guarda da ponte, precipitando-

se no rio, d'uma altura do troz

metros. Por um acaso verdadei-

ramente excepcional, nenhum dos

passageiros, não obstantoserem

poucos, morreu ou recebeu feri-

mentos graves. A causa do des-

carriiamento foi um cavallo que

se atravessou na via. Y

_+-

Carla de Chaves

30 de outubro.

A padralhada Continua furio-

semente fazendo... rei'u'lcr ooffi-

cio. Ha pouco, começaram umas

cladainhasn que - dizem- são

feitas a favor do «prisioneiro do

Vaticanon a fim de que as «alge-

mas» se lhe façam pedaços. A

«companhia» do celebre padre

Manuel tem, com a maxima re-

gularidade, feito os seus «exami-

cios» diarios e pcrpoluos.

E' uma santa gentel. .. E pa-

ra prova, ahi vao um facto, que

me foi narrado por testemunha

ocular:

No dia !i- do passado, um tal

reverendo Almeida dizia missa na

povoação de Adães, d'este conce-

lho. Chegado que foi, porém, ao

meio do alfarrabio, sentiu-se pi-

cado pelo demonio do interesse,

e, voltando-se para os pacouios

que 0 aturavain, prega-lhes, com

ares de mata-sete, uma tremenda

descompostura por não lhe terem

ainda levado a (rasa os respecti-

vos alqueires de pão, almudcs de

vinho, etc.. etc., o que produsiu

entre os fieis 'grande balburiiiia,

sendo interrompido o acto.

Eis aqui um padre que tão di-

gno se tornou do aiigurar», na ja

respeitOSa galeria de «anginhosm

creada pela prcstante Semana de

Loyola, que me vcjo forçado a

apresentei-o a esta, esperando que

seja bem recebido.

_Consta-me que chegaram a

esta terra umas tres ou quatro...

irmãs de caridade, e que se aloja-

ram no «convento das freiras,›

onde já só existe uma d'cstas,

com o fim de n'elle fundaram um

collegio, um coio jezuitico qual-

quer, onde se fanatisem_ conscien-

cias.

A ser isto verdadeiro, será bom

que a auctoridade competente to-

me o facto na devida considera-

ção e proceda segundo as prescri-

pçõcs das leis vigentes do paiz.

escorraçando para longe esses

abutres que, em forma de pom-

bas, nos assaltantes lares, assas-

sinando-nos a familia. E do con-

trario, isto é, fazendo as auctori-

dades vista grossa. não eStranhem

que o povo faça justica por suas

mãos, porque é elle e só elle o

oli'cndido.

Ora pois. . .

-Um cabo d'esquadra, de ser-

viço no cordão senitario, em Vil-

laverde da Raia, matou, ha dias,

um soldado seu companheiro,

com um tiro d'cspingarda, eva-

dindo-se em seguida para Hespa-

nha.

-Informam-me de quea rapa-

riga, de quem o outro dia aqui

fallei, tendo sido ultimamente mc-

lhor aconselhado, poude resistir

ás suggestões malevoias da cana-

lha jezuitica, decidindo-se afinal

a não ser. .. freira. Não terá, de

certo, de que arrepender-se.

_Depois d'escriptas estas li-

nhas, soube que as irmãs, a que

acima me refiro, estiveram effe-

ctivamente il'esialwalielnel '. ;nas

que. não encontrando ummv 'nto

em bons condições para ven-lisa-

rcm ja o seu desígnio. partiram

para Braga (d'onde tininn.: vin-

do)- até segunda. ordem.

Levaram comsigo uma inno-

cente menina, que vendeu até dois

anneis d'ouro para... ficar sem

ellos e sem o seu valor.

.Infames, simplesmente infa-

mes, estas cerejas.

Ivo Telles.

tl_
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Cadaval

Grande escandaio camm'ario-admi-

nístratiuo

Vamos dizel-o; é mais um,

,alem de muitos de que não tra-

taremos agora. Os estimaveis lei-

tores do Secuto em geral, e todos

os que conhecem esta villa em

especial, sabem que existe um

largo ou nuca, a que se chama

_Largo a Fei '51, isto provavel-

mente porque se costuma ali fa-

zm' uma feira annual em 8 de de-

zembro, dia de Nossa Senhora da

Conceição; este hugo, ou praça,

é considerado como 0 Chiado cá

da paruonia. Pois srs, para este

largo cqrre e saho de *um muro

pertencente a C. J, Soares, uma

iara putrida. fedorenta, naum-í:-

bunda. que já vem transmittiln

de outro visinho, por um buraco

na sua parede. e que o primeiro

tem obrigação de receber. Ora se

tal molho fedorento fosse agua

de Colonia que se podesse &pro-

veitar para uso das filhas quo

qualquer d'cllus tem, estamos

certos de que não a desperdiça-

vam, mas assim.. .-uade retro, run

com ella, e la vae aquillo corren-

do pelo buracoc estagnando n'nm

rigueiro que é um perfeito foco

d'infecçñol Um pouco mais alem

está outro foco que sahe por bu-

raco da casa do sr. José Augusto,

de sorte que a diligencia que te-

mos diaria, é ali que larga e re-

cebe os passageiros; o mercado

de todos os domingos. c qto ca-

da Vez vas sendo mais sortido e

"luis concorrido, o ali que se cf-

fectúa, e é n'este lecal que exis-

tem nada menos de dois panta-

nosl! A' illustre camara pertence

fazer o indispcnsavel cano para

que desnpparcçam d'ali este-.s dois

foi-os, e quando esta não o faça,

Como de facto acontece, e ao sr.

administrador do concelho que

incumbe instareom a camara pa-

ra que o mande fazer. Não ha

ninguem que não tenha censura-

do um tal dos-[eixo, e aquelles

(ue suppuuham era vista grossa

o administrador, este responde-

ra, que estava cançado de haver

reclamado isso da camara muni-

cipal e que ja tinha dado parte

ao sr. governador civil. Quem os-

creve estas linhas costuma pas-

sear, logo pela manhã, no dito

largo, mas quando está gesando

d'aquclla matinéc tão aromatisu-

da, eis que apparece sempre um

bando de patos marrecos que a

passo accelerado vão caminho do

pantano, e ali com as colheres

que a natureza lhes deu, mechem

e rmncclmm por tal forma aquel-

la massa liquida, que obriga o ci-

dadão a levar a mão ao nariz pa-

ra ver assim modifica um pou-

co aquolla fedorentina. Ora se cs-

te foco d'infecção proviesse de

um republicano ahi sabia logo e

da com, o sr. administrador do

concelho com as suas partidas de

leito e. . ., mas assim. . . .não lhe

pertence a elle essa fiscalisação;

não sr., e á sr.“ camara!!

E isto faz-nos lembrar uma

conversa que tivemos com um

nosso amigo, o qual a proposito

das cousas publicas estarem pó-

dres, nos disse: olhe amigo., eu

clasSiIico o nosso paiz como um

Chiqueiro, e fiz-me porco, chafur-

do-me n'clle, e eis-me apto para

transigir com tudo e com todos

os taes a que v. se refere!!

O nosso visinho sr. E. N. Mat-

tos. até anda doente, e attribue

0 seu meu estar :iqnelles focos,

com os quaes muito ombirra l

 



 

M

Providencias, sr. administrador

do concelho! Isto assim não pó-

cle continuar! Nada de transigen-

cias com tão grande prejuiso pn-

blicol Compra com os seus de-

veres, que ara isso se lhe paga,

. e deixo-se 'acintes

Veritas_

PARE_ Rin

Impenitente na tolice, feroz na

calinadal A impassibilidade asna-

tica d'este microcephalo está-se

tornando um henomeno physio-

logico digno e attenção edo ma-

ximo estudo.

Agora deitou-se a trabalhos mi-

litares e escreve um artigo primo-

roso sobre as ofi'ensas feitas ao

exercito. Divide as ol'fensas em

tres cathegoriasz- a dignidade, á

economía e a scienr-ia. A primeira

offensa feita ao "exercito, segundo

Calino, foi a da dignidade. Refe-

m-se à, questão das alfandegas.

Unçámo-l'o:

(Em vez de se dar o primeiro

logar as praças de combate. ao

nucleo de valor e saude, que é in-

dispensavcl garantia da nossa exis-

tencia na carta da Europa, recru-

tou-se um pessoal extravagante,

de lavradores, agentes eleitoraes

e artilicos, que pcjam os pelotões

(tn-_guardo maul.)

E eis o grande crime do go-

Verno, eis o attentado monstruo-

so. O grande crime do governo

foi recrutar a guarda fiscal nos

lauradóres e artífices portuguezcs.

em lugar de praticar tamanho

attentado desse o primeiro lugar

As praças dc combate, que não

são lavradores nem arti/iccs, teria

creado para si um pedestal de

glorial

Burra até ao fimt Mas que re-

crutamento arranjaria esta bur'a

para o exercito “I Tínhamos certa

curiosidade em o saber.

(Todos os jornaes clamam,

mas a voz ingente de Guttemberg

perde-se no vacuo, como um sus-

surro de cascata nas fragas d'um

carcavão intenso.)

E assim termina, com estle

tao grandiloquo, a primeira parte

das calinadas. Por conseguinte o

negocio das alfandegas foi a ri-

nroiraofiensa feita ao exercito. '. ..

«Em seguida acabou-sc na ar-

ma de iufanteria com as coopera-

tivas de consumo. Ficou o juizo

a arder a quem da 80 reis a um

soldado, e creio que 600 reis aum

alferes graduado (e assim tudo

em proporção) e afinal lhes prohi-

be que administram com entra-

nhado e louvavel zelo o soldo exi-

guo, que recebem»

Ora reparem na serie ininter-

rupta de parvoiçadas e tolices

que ahi ficam. Em primeiro logar

a offensa ao exercito com a guar-

da [iscal ainda não está consum-

mada. Está por ora em tentati:

vas. Em segundo lugar a dissolu-

ção das cooperativas foi anterior

ao caso das alt'andegas e não em

.seguida como dizo parvo. Em ter-

ceiro lugar os soldados nada ti-

nham com as cooperativas c sc

ficou a w'der o juizo de quem dis-

si'itveu aquellas instituições ficou.

reduzido a m. . . o de quem en-

volve os soldados nas cooperati-

vas regimentaes. Em quarto e ul-

timo lugar nem o soldado nem

o alferes graduado teem soldo,

Portanto ve-se que o Calino, ago-

ra como sempre, escreveu cm ca-

da palavra uma asneira.

E para completar a segunda

emma-a ao erercito, exclama:

(Foi tambem decretado o no-

vo plano de uniformes. Julgo que

os srs. officiaes ficam z'wesistiueis;

os seus capotes e vivos, os seus

alamares e plumas hão de fazer

grande estrago nos batalhões

georgianos das bellezas nativas,

mas na precipitação com que'to-

_ mai-om esta medida esqueceram-

se de que a ¡wcunia não tem elas-

terio nenhum, é uma chapa deidesbragada orgia de bebedeira,

metal. quu não estica. o. que a

mutação de vestuario sem guarda

roupa sortido pelo estado, faz-sc

á custa do caldo espartano do

exercito. ou peor ainda polos

adeantamentos sorrateiros c trai-

dores dos agiotas.)

E' ou não é cstylo de Jayme?

Não esqueça o caldo espartano.

E' a centessima vez que falla n'es-

se caldo. 0 Manuel da Assum-

pção ficou notavel pelo cat-alla

branco. Este fica celebre pelo cal-

do espartano. Mas não se julgue

que ha comparação possivel en-

tre os dois. O outro está muito

acima d'este.

Emfim a ultima ofiensa, a of-

fensa da sciencia, e a da compra

do armamento. Vão ouvindo:

«Os .canhões Krupp perten-

cem à historia, e e ignorancia a

compra anachronica e obsoleta

que acaba de realisar-se. U canhão

da moda. experimentado, mais

agil e mais economico e o do co-

ronel Bunge. Depois da recente

exposição de Anvcrs. os canhões

Krup (já nim sabe se o com um

p se é com dois) estão desncre-

ditados, e entiloiram com vanta-

gem só ao pé da espingarda do

capitão mor de Faro ou da peça

de Dio.)

Se este diabo não fosse garo-

to, não se explicavao seu atrevi-

mento, nem a sua petulancia. Ou-

viu faltar no canhão Bunge, real-

mente bom mas cuja superiorida-

de ainda não está provada, c de

ahi concluiu logo que os canhões

do celebre fabricante allemão ti-

nham passado á historia. e só po-

diam levar vantagem á. espingar-

da do capitão mor de Faro ou a

peça de Dio, com a mesma faci-

lidade com que concluiria da cx-

cellencia da arma Gras. que a

Martini-Henry ou a Mauser ou

outra qualquer das adeptadas nos

exercitos Europeus não presta pa-

ra nada. Calinada que esta na al-

tura da comparação d'uma espin-

garda com uma peça! '

Repetimos. Esta diabo é par-

vo, cretino. imbecil, tudo quanto

ha em dificiencia cerebral. Mas

ainda assim é de pasmar tanto

dislate.

' Maritimoa.

Já regressou da praia da Fi-

gueira, o digno delegado do the-

souro d'este districto, sr. Diniz

Kopeck Severim de Souza Lobo.

__-_+._.

E' hoje que o pOVO é chamado

a eleger a maioria dos membros

que compõem os corpos de ad-

ministração municipal. Aqui não

ha opposição, o que quer dizer

que não teremos os espectaculos

degradantcs do suborno, da ve-

niaga, da pertidia e do ataque a

consciencia dos eleitores.

O voto é a prerogativa mais

augusta do cidadão quando este

sabe exercel-a com desassombro

e com a consciencia do valor da

sua opinião e da propria dignida-

deMas o que se desenrola por ahi

nos tempos em que vao acceza a

Iucta unicamente inspirada pela

vaidade do predomínio ou por

outra; interesses pessoaes. sera

tudo quanto quizerem, menos a

expressão limpida e intemerata

dos eleitores.

Felizmente pouparam-nos d'es-

ta vez esse tedio pelo aviltamen-

t0 de consciencias obtusas e cor-

ruptoras. A indifferença pela es-

colha dos nossos administrado-

res é um symptoma de enerva-

ção e ignorancia, e o voto será

sempre uma ironia emquanto o

eleitor não tiver a comprehensão

dos seus direitos e deveres.

N'este districto, em Ovar e

onde a lucta eleitoral traz os ani-

mos mais effervescentes. Receia-

se até que seja alterada a ordem

publica. A esta hora os conten-

dores devem estar em guarda. E'

tal o afan que a galoplnagem la

desenvolvo que muitos eleitores

teem andado ha oito dias na mais

 

O POVO DE AYEIRO

que representa o preço do voto.

Muito triste, mas muito repu-

gnante!

Em geral, as eleições n'este

paiz são assim. A lista me quasi

sempre manchada com o vomito

do bebcdo.

Allumiae primeiro os espiri-

tos, se quereis mudar d'especta-

culo.

_+_

Partiu para Ovar um novo re-

forço de cavallaria a juntar-se ao

destacamento que d'csta arma se

acha alli ha tempo, afim de man-

ter a ordem que póde ser altera-

da em consequencia da lucta re-

nhida que se trava hoje n'aquella

villa para a eleição municipal.

i ---o-_

'í' ~Quando se resolverá a camara

a olhar seriamente para o estado

material da cidade? Em vez de

progredirmos, aproveitando os

elementos topographicos que

Aveiro possue, deixa-se que cada

um editique a seu hello prazer,

sem que a camara seincommode

com osso vandalismo.

Por desleixo quasi sempre. e

muitas vezes por contemporisa-

Çñes e retribuições de. galopina-

gem eleitoral, tem-se construido

por ahi ed ilicios já completamen-

te deslocados do alinhamento, já

sem gosto symetrico e architectu-

nico. sem nexo, dando em resul-

tado que em lugar de mostrar-

mos aos forasteiros que não so-

mos refrartarios ao embelleza-

mento material. se da a cidade

um aspecto de burgo pódre, onde

só predomina o egoísmo.

Polo caminho que a camara

deixa seguir às no 'as constru-

cções urbanas, Aveiro retrocode

vergonhosamente, e nunca che-

gará a ter armamentos regula-

res.

O inormnento quenos ultimos

tempos se tem desenvolvido na

construrção de casas devia ins-

pirar ao senado a medida impor-

tante de remodelar sem transi-

gencias a situação material da ci-

dade, impriinindo-lhe abuse para

o progressivo embellezamanto,

sob um plano uniforme.

Não succede, porem, assim.

Contemporisa-se leviauamente, e

Aveiro que já podia ter um aspe-

cto de cidade moderna, vao-se

tornando cada vez mais torta. E'

lamentavel.

4, ----o--_--

“' A companhia dramatica diri-

gida pelo actor Taveira dará nos

proximos dias 5 o 7 no Theatro

Aveirense dois espectaculos por

assignatura, para os quaes se po-

dem já tomar bilhetes no estabe-

lecimento dos srs. Gamellas ó: Fi-

lho.

Pelos dramas que vão a sce-

na, e de esperar enchente. E'pre-

venir por .isso com tempo.

Chamamos a attenção para 0

respectivo annuncio.

.-__+._.__.

No domingo chegou a esta ci-

dade um pobre soldado do cor-

dão sanitario tão gravemente en-

fermo que teve de ser transpor-

tado em maca da estação do ca-

minho de ferro immediatamcnte

para o hospital.

A um trabalho excessivo, jun-

ta-se na fronteira luso-hespanho-

la a insalubridade das povoações

e muita falta de commodidades,

e agora a intemperie glacial que

em alguns pontos se manifesta

aspera.

 

..-___.

A charanga de cavallaria 10

que ate aqui tocava no jardim pu-

blico à hora mais conveniente pa-

ra a maioria dos habitantes, pas-

sou a tocar d'uma as tres horas

da tarde. Nada justifica esta mu-

dança, e só representa uma pre-

terição censuravel.

Esta hora e entre nós a mais

impropria. Todos sabem que só

depois das trez é que a grande

maioria do publico, livre dos seus

trabalhos, pode ali'luir ao passeio.

Mas quiz-se ser agradavel á fina

flor (27) da nossa sociedade, com

manifesta 'desconsideração por

quem, menos ocioso, só mais tar-

de pode ir passeiur ao jardim.
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Valim-nos. . . Deus com estas Lui-elidãdo rom o limde se. esqui'

distinções tão mal caiiidas. O ele- var ao recrutumento.

mento trabalhador incommoda o-

dandysmo avoircnse. Dc resto. foi

so por í_~:l, › que o ininto nos .-'nr-

¡Wi-.hondou.

_____*._

Arubmnos de Ver um objecto

d'arte sabido da ourivesaria Mou-

rão, o que merece as honras do

ser \'isto pela élite d -2 bom gosto.

E' uma pasta para o quinta-

nista de direito, nosso amigo e

patricio Jose Elias de Oliveira

Maio. E' de velludo carmezim,

tendo aos cantos uns singelos,

mas muito delicados ramos de

'prata fusca; á frente e ao centro

a firma em monogramma o no

reverso uma fita desdobrada com

a era, tambem de prata.

Acostumados a vermos alguns

trabalhos sahidos d'esta ourive-

saria, não nos causou grande ad-

miração esta obra que está bem

em harmonia com o elevado con-

ceito que de ha muito formamos

do artista e do bom gosto que

preside aos sons trabalhos. E se

ainda não nos tivesse. merecido

essa reputação bastava-lhe esto

trabalho de que t'zillunios para ter

jus aos nossos louvores e á nos-

sn consideração. Todo o trabalho

está muito correcto e, e de uma

nitidez inexcedivel.

0 desenho do monoeramma e

do nosso amigo e correligionario

Francisco Antonio de Moura, que

mais uma vez continuou a more-

cida reputação ed'artista amador,

que de hu muito gosa entre nos;

o desenho dos cantos e do nosso

particular amigo João da Maia Ro-

mão, professor do !yr-.eu.

Os nossos cordeaes parabens

aos tros cooperadores de tão dis-

tincta obra, mas principalmente

ao artista executor, o nosso ami-

g0 Jose Eduardo Mourão.

_MF_

U celebre veterinario de Ver-

demilho continua com a bola des-

temperada sem que ninguem lhe

peça contas dos seus actos clini-

cas. Só nos admiraa singeleza dos

povos confiando-se nas mãos de

tão estrambotica creatura.

lla dias ao applicar um laxan-

te a um porco doente, rompeu os

intestinos ao pobre animal que

morria pouco tempo depois, o a

ingenua camponea ainda teve de

w pagar ao intrujão. lla ate huma-

nos que lhe confiam o tratamen-

to das suas doenças, tendo-se da-

do incidentes graves.

Quem dará providencias?

_+_n

Falleceu em Coimbra o sr.

Manuel Teiinra, editor do conhe-

cido reporton'o Borda d'Agua. Era

nm dos mais antigos impressóres

da imprensa da Universidade. O

finado tinha algumas relações

n'esta cifiade. A sua periciaartis-

tica foi utilisada por varias vezes

na typographia do Campeão das

Províncias.

W

O nosso collega A Ojl'icina, de

Coimbra, orgão da classe artis-

tica, elaborou uma lista cama-

raria que submette hoje ao Voto

dos eleitores. E' ainda cedo para

o triumpho, nem os nossos ami-

gos teem essas veleidades. Não

obstante, e um protesto contra

os desregramentos municipães. e

um symptoma de vida e indepen-

dencia que muito honra a classe

artística d“aquella cidade..

A lista sem exclusivismo do

classe e composta de elementos

que devem agradar aos eleitores.

.--+-.-.

Em Alverca, no districto da

Guarda, grassa avariola com uma

intensidade assustadora. Teem

morrido umas cem creanças, sen-

do muitas as que teem ficado ce-

gas.

_+___

Foi na segunda feira preso em

Lisboa na estação dos caminhos

de ferro de norte. e leste, Manoel

Gomes dos Santos, trabalhador,

de 18 annos de edade e natural

da Villa da Feira, por tentar em-

barcar para o Brazil usando de

passaporte comprado pela quan-

tia do 9 libras, na terra da sua na-

E**

Um _photmzrnpho lishoncnse

- ::nim-.guto o nrmeira de reprodu-

zir em louça queres-quer imagens

photwgraphicas. Em vez de lami-

nus do vidro pode empregar um

prato na cantam escura.

E' de valor a descoberta. Ate

hoje os ph()t»gl›vtphia8 eram trans-

portadas a penna para os artigos

de ceramica. 11a na fabrica da Vis-

t'Alegre um desses artistas que

allia á sua modestia uma habili-

dade prodígiosa. Copia as hoto-

graphias, adaptando-as ás dimen-

ções dos objectos em que deve

reproduzil-as, com uma fidelidade

munitavel.

__<.-___

Referc um periodico d'Estar-

reja que um mariola que voltou

da Africa de cumprir degredo,

apresentou-se a uma mulher de

Pardilho, d'ãquclle concelho. di-

zendo-se marido d'ella. E tanto lhe

disso, tal copia do ini'urnmçñes

lhe deu, que a pobre acrmlitou-o.

_Mas tu tinhas um dedo cor-

tado,- objectou ella.

-Ura. . . cresceu, vós“?

-Pois sim. Entretanto não

eras roxo quando foste para odo-

gredo. _

-E' verdade] Ainda te não ti-

nha dito que apanhoiunm grande

queda¡

E... d'ahi uma nora lua de

mel para adosgraoada, com todos

os mil attractivos.

Etle que era previdento. foi

cuidando no futuro. Quiz arran-

iar modo de vida e para isso uo-

meçou a pedir dinheiro empres-

tado a uns e a outros, junctando

uma sommã rasoavel.

Na segunda feira descobriu a

auctoridade d'aquella t'reguezia

que o gajo não era o tal marido

da esposa e prendeu-o, remetten-

do-o a cadeia d'Estarreja.

_+__

Estão a concurso as seguintes

cadeiras:

No concelho do Cartaxo, a ca-

deira primaria elementardo sexo

masculino na 'freguezia da Ereira;

ordenado 1206000 e gratificação

de 205000 pelo curso nootnrno.

No concelho do Lanhoso, as

cadeiras d'ensino elementar do

sexo masculino nas freguezias de

Ferreiros. ltendofinho, e Espe-

rança. com o ordenado annual de

1006000 reis.

Valpassos_ Elementar do se-

xo masculino na freguezia de Car-

razedo de Montenegro; ordenado

10001)00.

Maia- Elementar do sexo fe-

minino na freguezia do Barreiros;

ordenado '1005000 reis.

Louzada_ Elementar do sexo

maSculino na freguezia de Lusto-

sa o elementar do sexo feminino

na fregnezia de Covas; ordenado

de cada uma 1006000.

Reguengos - Complementar

do sexo masculino na sede do con-

celho; ordenado 1843.6000.

Celorico da Beira-- elementar,

do sem masculino, na freguczia

de Linhares, ordenado da lei.

Sabugal_ as de ensino elemen-

tar, para o sexo masculino..pas

freguezias do Seixo de. Côa e Ru-

vina, ordenado 10045000 reis.

Santarem- elementar, do Sexo

masculino, na freguezia de Case-

vel, e do sexo feminino, fregnezia

de Alcanede, ordenado '1206000

reis cada uma.

*u

A municipalidade de Barcelo-

na vae estabelecer uma hospeda-

ria economica, onde os oporarios

possam comer mais barato que

em outra qualquer parte.

Louvavel.

_+__

Segundo a estatistica official,

durante o mez dejaneiro de ”1885,

o consumo dos vinhos de França

em Inglaterra foi: em vinhos tin-

tos, de 244-:077 galões, contra

2221278 durante o periodo corres-

pondente de '18842, isto e um au-

gmento para 1885. de 244799 ;1:1-

lões; em vinhos brancos, de 87:771
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::'llñes. (ronirn l l !58:

ga l (ms.

U consumo dos vinhos «lo Por-

Vinícola'

dc lu Girando, foi de 270:'l51 ga-

lões, contra 2552515 inn 1881.. is'-

tugul segundo a [Ve/.iillu

to é, nni :iugniento de Linus.

O dos vinhos (le Hespnnlni foi

de 4986:”“2 gnlóes. contra &Nf/'93

em 13823 isto i'», nm ::inginento pu-

ra '1885 ile 914269 gulües.

r _$_

 

'›. isto é, uma

climinniçíio para 1885, de 23281-1.

a outros o¡_›r-.rai'it.›s?

Us Lypographos morreu¡ na

proporção (le mais (l'um terço a

mais do que os outros operou-ins,

¡ colloi-mlns nas condições ordina-

rias (in viria.

Os inuus eil'oiios orclinarios do

tabaco (lo fumo combinam-se em

pura perda do typogrnplio com a

eaehexia plomliioa, que r :solta

l'ó'n feitor- por inn: ú qnoo inint-

eo Lle i'rnno e nuns ¡múmlnml um;

com¡msiloros «le imprensa do quo

A snlisrripçào aberta nos !Cs- do manejo dos lypos.

tudos-Llnnlos para se eonstrmr As niños (lo typogrnplio fumis-
nm monunnmto zimemoriu do ge- tn (estão ernistnnteinente absorvi- l
nernl (lrunt, ato :is ultimas noti-

cias, :iscenilin já ¡108:659 libras

sterlinns, ou sejam perto de reis

30920005000.

h_--o---_.-

Dilierontes medicos inglozes

attribnem ao tabaco a brevidade

da existencia dos lypographos.

.E a Sociedade wing/[425a contra o dos os medicos hygienistas, é o
abuso do /Mno,ttla qual fazem par-u primeiro' agente da intoxicação
te alguns medicos, é (la mesnm saturninn; a parte hnmi<la (lo ni-
opiniào. garro iinpregna-se (Fosse VHlliffllO,

Elsa¡ respostainlenqnolla agro- que o typogmpho inconscienie~
miação ilon á pergunta que lho 9 mento. absorve.

(las pelo L'íll'h'tlllO.

Elle é. obrigado, pois, a ilupúr

frequentes vezes o cigarro, e por

Via de regra colloca-o sobre os

taixotins, ou por Cimadns caixas,

etc., que, como todos sabem. es-

tão cobertas d'esso pó de chum-

bo impalpavel, que segundo to-'

(J l-'UVU LHC AVlü'llO

 

(Is BHSüMWOh. -

azrizoéoinin*t_”l'ê'|'|.31!_li¡llll›5 o 7.“ i:1.~~r›'n'nlo.

ser dirigida :1 livraria í Zii'illsnçúo

ao sr. iiilnnr-'lo «ln Custa Santos

rua do Santo Ildefonso, á: a(

o Porto.

os IPusllados tlhirlosai

¡nnnphleto de guerra dedicado ao

inn-oe. dos acontecimentos rl'Ario-

isa. por Alfredo 1.*ereíra.~ E7 inn

'lutopr vibrmio com mão de for-

ro no lombo do presidente muni-

cipal do Porto.

Agradecemos o exemplar que

nos foi oiiereeido.

a:

preza Heroes' HOMHUIUCOS.

* Pau. 26_ Lisboa

Revista de Medicina Do-

sianctrli" . ter-eliemos o nunie- a.

ro 1') (lo 3.“) nuno

Assigna-Se na plnn'maua M. J.

Pinto ii- LK“, Loyos, 36~Porto

Saiu :'i lnz

'Al-Hd“ :1 Corri-soon:!ouviu (levo

7

n

i

Rerebemos o fosoirulo 50 das

Mulheres de Bronse. explan-

diilU romance oiliimlo pela em~

Assigna-se nn rua riu Cruz de

A !Ilustração Portugue-

za.7 Hiu'ohermos o n." '15 do so-

gunrlo nuno il'esla revista litte-
1- i'uriu e artística.

Assignn-se na

A mm dmmargnra. a Re-

cebemos Os fascículos!) e '10 (l'a- boa.

quelle romance. editado pela Bi~ x

liliothenn' do Cura rfl'Aldeia.

Todos os pedidos. a .loaqunn

Antunes Leitão, rua do Almada.

2l5›--~l“m'lo .íascirnlo 12 ill-sie ronnnnzi-e.

 

Café Central
Pra/_ta do (.'oimncrrio em ;luciro

 

PREVENÇÃO

João Simões Peixinho, toniloi

arrendarlo ›or osi'rinuru inbliiza e. _ . _ __ _
ao m. Furínndo Fã“.cualo uso_l AlililzÀDA-Euls coimnn'lrnnen-

fructo dzi herança rom qua i'm te _com ”É “ll-if““ “7““'>- A
contemplado por sua l'nllnrirla ir- (131““ com““ d“"lii'ñif ü H““ d”“
mã a sr.“ D. Mari:: il'Apu'osentn- m'

Cão Estrella. hrovinu por esta for- » E

  

maos :n'ronilninrios ou ñ'u'eiros

respeotivos (le que só com o an-

nunrziante tonm a entender-so,
- _ dit PUNADA AN'll-HEHPli'l'lCA (lo dr.bem como SP. !100 contrate SObl'B_ r Moraes. E' muito utii no tratamento das

as mpsmas propriedades on'fóros _feridas elironieai.

com Maria Augusta Estrella, sob do \'Énga DÃIS pi-iiwílp:¡es ninguem¡w _ , › ' _ _r , nn . m . von'in p anuncia aura*Eãgírggàqmdwm “sem enelw esses , einplhavo, João L'. Gomes. Deposito ge: Jt A .

' l ral, lharmauia Maia. Oliveira do Bairro.

Aveiro 3 de Outubro de '1885.

João .Simões Peixinho. ,

_aff .

. Dina. cosa

' VENDE-SE, sita na ma das“

Antonio. n.° 50. Quem a 'HT-FU!“-

der [alle rom Promiseo Moita.

BOM TONÉL

VENDE-SE urn do madeira de

corno, tampos de castanho,_arca-

ndo de ferro e. leva para Cima de

00 alrnndes ou 1.200 litros.

Fnllar com Manuel Tavares da

Graça-Aveiro.

   

Superior a quantas :me hoje

teem aplicar-Niño no

nucreado '

DA ANTIGA FABRH'JA m:

1. i“. iltiilt'illi .i (1.“

Premiada na ultima oxpozição do.

Lísluoa.

Consumo e acolhimento geral em lo-

rlo opaiz.

Deposito em todos os .zstalmloi-t-'~

mentos du mercearia c outros do l'orto. .

Exija-se a botija n etiqnoln nom ¡

a marca (registada) MUIII'LIHA J:

(2.“ o a rolha com a firma (FAC-

SlMl LE) dos fabricantes.

IIA-as de lindos gostos em casa. de
José Vieira Guimarães, que as alu-

ga por preços modieos.

    

- Rapaz para impressor

PRECISA-Sl!) (le um com ur-

gencia. Na Loja do Povo se diz.

    

n

 

CASA FILIAL DEMACEDO a: o-"

umigose obsequiosos l'rogrwzes, que. na l'orl'na dos nnnos anterio-
res, transferiu para a praia ii'lispinho e durante a ::poeira balnear, o
estabelecimento de modas que dirige n'esta cidade.

Em Espinho espera portanto a sua visita, podendo desde já al'-
flancar-lhes que apresenta este anno uni SOI'ÍMO completo de todos
as novidades da estação em condiçoes vantajosissnnas, sem com-

I

llmâo Monteiro de Carvalho, participa aos seus bondosos'

potencia de outro qualquer estabelecimento. l.,
I
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JOAO íTGUSTO _DE SOUSA

OFFICINA DE SERRALHERIA

»numca-

FORNFJIE ferragens, dobradiças, ferlms, ferlnnluras (le todos os

systemas, parafusos de loilu :i qualidade, barragens ::slr:irg;_çen-:^-s. m-

mas de forro, fogños, rinnnho ::m inrru. i: *ego ii aranw, etc
l

.l

 

h
, .-\ »tura constará lie 5 volnnngs ou HO

Curam-se em pouco¡ dias com o uso 7

; gravuras, distribuidas eu¡ ¡ascienlos Su- Paix-

ÍiJ'GR Lil

 

_ ”i Expisnoioo l

O 3 .iQSÊ icnmnno MUITIEÃO é.-
- IBMÀU L'onviilzun os sous amigos

E,~:i'l.lv2.\'l›ll'›.-\ l-Ii;i(›:.\l› l'íUlt'í'LWNSIC, e fregupzes e, ELI““ froguç-zas a
11.!..!'›”l“li.*.!›A (MM 500 !ALLWLF- visitarem o sou instalo-lI-aziiimntoms' ?ums r1<'I.\H'!=..\!›.\.~; de mniresaria. na run (ln .loso lts-

.w ::Mion mulsncxsic tevaur onc'ii- Mir-,unlrai'ao um vu~
na' 'zãxlç ¡ga'qgg'gçs riailissimo e Mimoso SOI'ULÍU de

-- -*--- ~ objectos iii'oúro r'- pratn. proprios

i'Ciãi-,iunloz-z um 4." e illustrarln com 500 !da esmçào e “uma I'loxiílmdc “O

s

 

..w .À_._,_ -77...._1_~.. .._

ñimmi pbeãanério compara)

de reza.

um““ . antl- herpctlrn' do da'.

Queiroz.

nmnuns do :52 paginas* ao preço (le '100
reis, maos no :Leto da entrega.

Para as províncias o preço do fas.-
cíuulu e o mesmo que no Porto, franco

'iii' porte. sendo a. aisigiiutnra pugnodi-
antailn e :ni nup-'n'tunuiacle fascículos.
~ l..bi 'casa eilitoragarantr: n todos; os

-nn' ¡VIHJOS que angariar-ein 5 assiunntu- - 4 . ~› n -1215.3 rennmorarào acao p. r.. E ' pfpüñlgo. LT".- ÀW ”lj-nf'. "http,-'l'oiin a correspunclonem(leve ser (li- mf““ e ' “'g'” l.“ .me'hrmu' “E,rizzivla à Livraria (Jiw'lisução de Eduardo ou“ “Ornm'd” “5?"""“ 'hmm'-(lilllns'lil Santos, editor, rua (le Santo
' u “a.Ildefonso, :L L' ('i- Porto.

Contra a debilidade

AltiNHA i'lll'l'l'lliAL l-'ldllllUCanFÀ

DA- Pll:\it'_\i.\(ll.«\ FRANGO. nnim l-:i';il~
monte aiii-.toi'isznln n privilegi:nla. P." nm

toniito ri'conslitn;nie (7 nm pru-ins.. I'll!“

mento ropiuhulín'. muito aurailm'ol o «lo

facil (lígnsião. Aproveita :lo nioilo mais
extraorilinarin nos ¡mdmtílmmlns (lo ¡mi-

lo= i'ultu :lu ¡ll)*'.l.li.l'., um uam-;ilnsnentos

(lei.¡ll¡18"~'llll(el' doom-as. na aliinontnçào

das miLlimrns gruviu'us e ::mais the leito,

possam ednms1 ureziigas, .'.ln'lllllkius', n

iENDE-SE '
[,'M phaoton grande. de qua-

tro rodas, em muito bom usn.
boni como MHZ arreios (le carro:

.\ 'esta rerlarcào se dir..

rnio nnmnoni

 

  

um ¡Ii-.ral nm iloliílit.:ulos, qnzilc'pnvr que
@g seja a cansa na ¡li-bilidade. Avila-s.. àPrií'ígcgñ- *E ' governa 0 9 venda em todos as )›l1:u*in:n_zias (IU Por-gndp. a“- s e aprova- tugal e «lo estrangeiro. Door-.silo geral

Chuí““ É pela jun_ nu pharninmn FI'.li|t'U,_0HI Jhslc '2. ¡Kwo-
Io 21K) I'CIS' ¡mlo corriam 22!) r, m mam-dlo ;win ta consul-

'los ilovlzrin router o rutraeh. [ln allr'!.nl' e

o nome em ¡.l(:l¡ll(:l|L›F nireulos :nnarnl-

los, marea :Ino :esta Iluposilaulti em Itun-

fUrn'ñder: (la loí !lo !í- r'lo junho «lo lõiiii.

DEPHSITU ou¡ Aveiro, phill'llhltfll-i .z
drogaria medicinal de João ::criou-(lo

Ribeiro Junior.

tiva de saude publicap

E 'o melhor louieo nutritivo que se co-

nh-:eee: e muito digestivo, i'm-Lilicanlc e
meo .. itnintiz Soh a Sun. inllueneia de-
senvolvia-se rapiiluniento o apetite, cn-

"Ífluxreo-so o snngue, fortaloneni-se os

IHU-'SEIXan e voltam as forças.

l-Ii:›pri,-ga-se IJOIII o mais feliz exito
nos estonmgos ainda os mais dolieís,

par-'1 combater as (“gestões tardias o la-

l›ori.u<:is_ a :lispi-_i›sia, cnrdiulgia, gus-
H'U-«lynia, gastralgiti. anemia ou inne-
ç'r'w :los orgãos, rachitismo, eonsumpçào

du carnes, atracções eseronliulosas, o em
geral nu Chill/ill¡'HtJIJnÇit ili: todos as (lo-
:n

    

'_ .ças ami-le ii _nreeiso levantar as for-

.HIS.

Tonin-se irez vezes no dia., no auto
.le cada comida, ou um enliio quando o

tinent: não si.: anSéL alimentar.

I'ziru as .fr !QNQ-:Lion pnssuitã muito

dnãneis, uma .minor »hi-4 rlr- Sopa de cada

\'cz; c.: para. os adultos, duas ou tros eo-

lheres í'-un|..v=-.m'(i<-: carla voz.

lista (lose, com quausqnor holaclii-

vinis, e um izxeellente i-Juneh» para ns

prssnns fracas ou eum'uloseentes; pre-

pareio estomago para aoceiiar hein n

alimentação (lo jantar, e concluido elle.,

t“llii'.-§l“ ¡agua! porrz'w ao Murat», para.

facilitar rom¡¡lolaniontn2 a digestão.

Pnrzi evitar a eontrafaogão, os envo-

lueros das garrafas devem conter o re-

trneto do anotor e o nome em pequenos

eiruutos amar-ellos, marea que, está de-

pmitacla mn eonl'ornndade rla lei de â

de junho clic '1854.

Acha-Sc :'i venda nas principaos far-

macias rio Portugal e. do estrangeiro.

Deposito geral na farmacia Franco, em

Union¡-

¡r-posito om Aveiro na farmacia e |

m np* 3'1-1 \niniiuznal oii. .inào Bernardo Ri-

CiÍilliPANHlA

Londres, o

menos i0 por muito mi

 

_ Travessa da

Queimada, n.“ 35x l." andar-L13~

A Inquisição. a) Ile] (- o

!om Jillnào. -~ llnr'ohrí-.mos o p

m-“_üh_

Sil/!PRE TEIUi

  

Assignn-se na um :'H-

1 18- Lisbon.

.\..il¡;\_'âl

WW“

F msmo AVEnarrar*-

Companhia ill'omatà'a sob u (Uro-

cizão do actor Taveiro

Quinta folraiõ

U drama em'õ actos e 6 quadros

KEAN

Domingo 7

0 drama militar de grande espe-

l ctaculo, em 1 prologo e 4, actos

ni union¡ oi i'loroiin

'.19 v- ::.v. . i."

  

  

1 lina. dia .~ll/'u.n'drga, n.“ 7 l

  

Contra o loos-

XMUH'E l'El'l" \HAL lili JAMES; unico

lcguínwhlh ::li«^l,nli'i~'w|v ;Miu (Lions-Mn)

(lo *znnli i'uhlicu, un'snliuio o ili'pi'IJY-"UÍU

nos iillãpilw'i ¡Mano-s.; n' \'iznila uni to-

ilm ;1.4 pluriuaums (h: Poring/:il o do »2+

irnnirolro_ [imposito ;oral na ¡Him-mount

Frul'l'li. vn. ltemni. lu I'rnqms ¡lou-ni

umiur o I'~l.›':h;l,u a: lirnm Iiu diretor, o o

“uma un'. ;nunk-!nos i'ii'uzlilziê mnni'nrllHS,

nnn'izziugln; está :ll-¡nmlnrla ein eonlnr-

miami:: :ln lui Lie -i de innlio il.: 13484;

hope-nto on: Amiro nn plxurinmnn e

drogaria outilieinnl doJoão Bernardo Ili-

hQW'O .Illizí-ui'. l '
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o hotel Tyson do Vougalm

nn¡ porn :ilngmzljnom o pré-

tmrl~r pr'nlaí* dirigir-se aodito

hotel.

 

PiANiE!     

UA

FABRIL SINGER

teolmnnlo olilorno Exposição l-nlornaoionoldo Solud,do J

MEDALHA D'OURO

0 lllliili I'llElllo CONCEDIDG MISTA EXPOSIÇAO

t' mais uma victoria gonha'polos oxoollontcs maolzinos (le

ooser do Cüill'hlllii SlNliEli que se vendem a prestações deu»

500 reis somanaos. sem proslaçño do entradooadinlieiro

coMPANHIA FABBlL “SINGERHAvu140275, [lua ile Jeso Estevam, 79- AVEIRO

;im Junior. i (regado a Laisa Monomica)

Typ. são «visava de Aveiro»
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AS MACHINAS DE COSTURA!

w
_
.
_
u
h
_

_
.
_

.
_
=
=
-
:
_


